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Introdução 

O ativo alfa arbutina, de estrutura química semelhante à 

hidroquinona, atua no clareamento de pigmentos do tipo 

melanina em concentrações de até 3% e tem demostrado 

uma resposta significativa de clareamento da pele 

(ERTAM, 2008; HORI; NIHEI; KUBO, 2004; ZHU; GAO, 

2008). Entretanto, estudos que reportam à incorporação 

da alfa arbutina a máscaras faciais são ainda escassos. 

Estas máscaras podem ser obtidas a partir de diferentes 

matérias-primas, destacando-se aquelas formuladas a 

partir de carragenana e alfarroba (polímeros naturais 

capazes de formar uma estrutura tridimensional 

denominada de hidrogel (VILLANOVA; ORÈFICE; 

CUNHA, 2010). Tão logo, o objetivo deste estudo foi 

comparar as ações cosméticas de uma máscara de 

hidrogel com um creme base, ambos com 2% de alfa 

arbutina. 

 
Resultados e Discussão 

Participaram deste estudo 17 mulheres com média 
36,6 (± 7,1) anos de idade entre 26 e 50 anos que 
apresentavam melasma na fronte, selecionadas por 
conveniência. Divididas em dois grupos, um grupo 
recebeu o creme (G1) e o outro as máscaras de hidrogel 
(G2) ambos contendo 2% de alfa-arbutina durante 41 dias.  

Na Tabela 1, estão apresentadas a comparação 
entre os grupos analisados e a associação direta entre o 
uso da máscara de hidrogel e o aumento significativo de 
hidratação da fronte. 
 
Tabela 1- Dados comparativos da eficiência de hidratação e redução de 
melanina significativos pelo uso dos diferentes produtos, considerando o 
número de indivíduos analisados em T41, em 2016. 

Fonte: Elaboração autoras, 2016.  
* p =0,002 obtido pela Prova Exata de Fischer. 

† p =0,218 obtido pela Prova Exata de Fischer. 
 

O efeito cosmético de hidratar foi evidenciado pelo 
aumento significativo da hidratação verificada entre todas 
as voluntárias em uso da máscara. E o ganho de 
hidratação se mostrou estatisticamente associado 

(p=0,002) ao uso da máscara. As máscaras testadas 
possuem um elevado teor de água, a qual proporciona 
oclusão favorecendo que as moléculas de água fiquem no 
meio intracelular da pele (LIU et al., 2014; ROSADO; 
LORENÇO; RODRIGUES, 2008). A ação de proporcionar 
clareamento significativo da hiperpigmentação ocorreu em 
menos da metade das voluntárias. E, não houve diferença 
de eficácia despigmentante comparando o G1 e o G2. 
Destaca-se 41 dias ser considerado um curto período de 
uso, pois conforme os achados de Boissy, Visscher, 
DeLong (2005), a obtenção do efeito clareador com a alfa 
arbutina é evidenciado após 12 semanas de utilização. 

 
Conclusões 

As máscaras de hidrogel contendo 2% de alfa 
arbutina proporcionaram aumento significativo de 
hidratação em todas as voluntárias evidenciando ser o 
hidrogel mais efetivo que o creme para esta aplicação. A 
redução significativa de pigmentanção foi observado em 
pouco menos da metade das voluntárias, com tendência 
maior para o hidrogel quando comparado ao creme. 
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 Hidratação * Melanina† 

Aumento 
significativo 

Sem 
aumento 

Redução 
significativa 

Sem 
redução 

n      % n      % n       % n      % 

G1 
n=8 

2   25,0 6   75,0 2   25,0 6   75,0 

G2 
n=9 

9  100,0 0    0,0 5   55,6 4   44,4 

Total  11   64,7 6   35,3 7   41,2 10  58,8 


